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Pombos
invadem rua de
Jardim da Penha

Parte da calçada da Avenida
Carlos Orlando de Carvalho
foi tomada por pombos.
Funcionários de uma loja
jogam alimentos e alpiste
para eles. Página 8

QUASE NINGUÉM CHEGA

ENGARRAFAMENTO MUDA

ROTINA NAS FACULDADES
Por causa do trânsito, alunos não chegam para a primeira aula

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

A professora do Instituto
Federal do Espírito Santo
(Ifes) Angélica Nogueira
Tedesco aguardava a pre-
sença de 24 alunos para
aplicar uma prova de Car-
tografia.Masàs18h30,ho-
ráriodoiníciodaavaliação,
apenas três alunos haviam
chegado à sala de aula. O
principal motivo das au-
sências?Os estudantes ins-
critosnadisciplinaestavam
presos no trânsito.
Essa situação foi presen-

ciada pela reportagemdeA
GAZETA, e representa uma
cena comum em institui-
ções de ensino técnico e su-
perior da Grande Vitória,
que registram até 80% de
ausência nas primeiras au-
lasdosturnosdamanhãeda
noite, fatoquepodeafetaro
desempenhoacadêmico.
“A maior parte dos alu-

nos vêmde outros municí-
pios e não conseguem che-
gar a tempo. Infelizmente,
quem não chega a tempo
temquefazeroutraprova”,
lamenta Angélica.
A estudante Inayá Casti-

glioni Paradizo, de 26 anos,
mora em Inhanguetá, Vitó-

ria, e sofre para chegar no
horáriodasaulascomosen-
garrafamentos. “Meuscole-
gasqueprecisampassarpe-
la Reta da Penha, Terceira
Ponte e Centro de Vitória,
dificilmente chegam às
18h30,horaqueasaulasco-
meçam”, conta Inayá.
Pensandoemamenizar

os problemas causados
pelo trânsito, as institui-

ções têmcriado alternati-
vas para os alunos não fi-
carem no prejuízo.
Aumento da tolerância

dotempodeatraso,mudan-
ças no horário de início das
aulas e até a criação de al-
ternativas como reposição
onlinedeconteúdoeaplica-
ção de aulas virtuais já fo-
ram implantadas pelas ins-
tituições nos últimos cinco

anos, período emque as di-
ficuldades de locomoção se
agravaram, segundo gesto-
res da educação.
“Oferecemosummodelo

híbrido,pormeiodeumSis-
temadeGestãodeAprendi-
zagem,quedisponibilizare-
cursos do ensino virtual no
ensino presencial. Isso per-
mite umamaior flexibilida-
de na reposição do conteú-

do para os alunos que não
conseguemchegar a tempo
nas aulas”, explica o diretor
acadêmico da Faesa, Julia-
no SilvaCampana.
Odiretor faz questãode

ressaltar que mantém os
aspectos legais do ensino
presencial, comoobrigato-
riedade da frequência.
No campus do Ifes em

Vitória, a tolerância de

atraso permitida pelo re-
gimento interno é de 10
minutos,mas o diretor de
ensinoHudson Luiz Côgo
admite que grande parte
dos professores usa o
“bom senso” para evitar
que o desempenho do es-
tudante seja afetado.

FOTOS: FERNANDO MADEIRA

A professora Angélica Tedesco, do Ifes, aguardava a presença de 24 alunos para aplicar uma prova

Na saída, alunos vãomais
cedo para não perder ônibus
Se o tempo perdido

nos engarrafamentos
influi no desempenho
acadêmico, a dificulda-
de para encontrar ôni-
bus na volta para casa,
no período da noite,
acaba se tornando um
agravante, alertam os

profissionais do ensino
e os estudantes.
“Nosso grande pro-

blema está no retorno,
pois os alunos pedem
para sairmais cedo para
dar tempo de pegar o úl-
timo ônibus no termi-
nal.Onúmerodealunos

que pede para sair mais
cedo é tão grande, que
isso acaba comprome-
tendo o cumprimento
da carga horária do se-
mestre”, destaca Hud-
son Luiz Côgo, diretor
do Ifes.
Estudante de Geo-

processamento Igor
Barcelos, de 22 anos,
afirma que poucos alu-
nos ficam na sala de au-
la após às 22 horas. “Já
pedimos mais ônibus,
mas não adianta. Sem-
pre temos que deixar as
aulas mais cedo para
não correr risco de as-
salto no ponto de ôni-
bus”, alerta ele, quemo-
ra em Paul, Vila Velha. Igor Barcelos, estudante: “Já pedimos mais ônibus”

ACESSO DIFÍCIL

“É difícil eu não chegar
atrasada. Meus
colegas que passam
pela Reta da Penha,
Terceira Ponte e Centro
de Vitória também
sempre atrasam”

INAYÁ CASTIGLIONI
PARADIZO, 26 ANOS
ESTUDANTE
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EDUCAÇÃO

Faculdade faz aula virtual para
alunosnão reprovarempor falta
Estudantesquenão
chegama tempoda
primeira aulapodem
ter faltas abonadas

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Sem conseguir equacio-
naroproblemadas faltas
nas primeiras aulas do
períodonoturnoao cum-
primento da carga horá-
ria exigida para a forma-
ção do estudante, as ins-
tituições de ensino deci-
diram inovar.
NoCet Faesa, emVitó-

ria, por exemplo, o alu-
no que não chega a tem-
po de participar da aula
não recebe faltas e tem
todo o conteúdo dispo-
nibilizado no ambiente
virtual.
Dos 1.500 estudantes

matriculados nos oito
cursos tecnólogos ofere-
cidos na unidade, pelo
menos 1.200 têmoptado
por estudar em casa o
conteúdo que seria apli-
cado nas primeiras aulas
da noite, explica a dire-
tora acadêmica da insti-
tuição, Jucélia Gumiere.
“Nossas aulas come-

çam às 18h10, mas per-
cebemos que muitos
alunos não conseguem
chegar neste horário.
Dessa forma, nossa aula
é presencial, mas os alu-
nos com dificuldade po-

FERNANDO MADEIRA

Jucélia Gumiere diz que cerca de 1.200 alunos têm optado por estudar em casa

“Temos uma equação
maldosa coma escola”

Em busca de alternati-
vas para amenizar os
problemas causados pe-
la redução do tempo em
sala de aula por causa
dos engarrafamentos, o
Sindicato das Empresas
Particulares de Ensino
do Espírito Santo (Sine-
pe) garante que cada es-
cola tem procurado um
meio de se adequar a es-
ta nova realidade.
“Se nós partirmos para

um discurso de prioridade,
oquevemprimeiroéaedu-
cação. Precisamos acabar
com esse trânsito caótico
queprejudicamuitoaesco-
la e os alunos”, aponta Ge-
raldo Diório, superinten-
dente do Sinepe.

CALENDÁRIO
DeacordocomDiório,

as instituições não po-
dem fugir do calendário
que são obrigadas a
cumprir. “A carga horá-
ria das aulas não pode
ser ignorada. Se eu co-
meço a aula às 18 horas,
obviamente cerca de
40% dos alunos não vão
chegar nesse horário.
Há cinco anos, 90% da

turma estava presente
quando a aula começa-
va. Por outro lado, se a
aula vai até depois das
22 horas, faltam ônibus.
Aí temos uma equação
maldosa com a escola,
que, apesar de tudo, tem
que conseguir um facili-
tador para o aluno”,
pondera.
Para ganhar tempo de

aula e não fugir do calen-
dário, cada instituição de
ensino tem buscado mon-
tar seu próprio horário de
aula para atender aos es-
tudantes, justifica o supe-
rintendente.

INTERVALOCURTO
“O ensino superior

temdado umperíodo de
recesso mais curto no
meio do ano para esten-
dermais seucalendário.
Já o intervalo tem sido
só de 10 minutos, e os
cinco minutos de des-
canso, entre uma aula e
outra, não estão sendo
mais praticados. Está
sendo criada uma série
de artifícios para os alu-
nosnão ficaremprejudi-
cados”, conclui Diório.

dem abonar as faltas fa-
zendo atividades onli-
ne. Assim, eles não fi-
cam prejudicados se,
por causa do trânsito,
não conseguirem che-
gar”, frisa Jucélia.
Estudante de Gestão

em Recursos Humanos
no Cet Faesa, a consul-
tora comercial Alessan-
dra Muniz comemora a
possibilidade de fazer
as aulas em ambiente
virtual.
“Esse é um diferencial

proporcionado pelo cur-
so. Moro na Serra. Ape-

sar de sair do trabalho e
vir direto para a aula, na
maioria das vezes os en-
garrafamentos não me
deixamchegara tempo”,
justifica.

TROCA

“Os alunos com
dificuldade podem
abonar as faltas fazendo
atividades online. Assim,
eles não ficam
prejudicados se, por
causa do trânsito, não
conseguirem chegar”

JUCÉLIA GUMIERE
DIRETORA ACADÊMICA

ATRASO

80%
faltas
É o percentual de ausência
nas primeiras aulas em ins-
tituições da Grande Vitória

COTIDIANO

COLETA E TRATAMENTO

Serra inicia
obras de esgoto
Com investimentos da
ordem de R$ 628 mi-
lhões, tem início hoje a
execução do projeto pa-
ra ampliação, manu-
tenção e operação do
sistema de esgotamen-
to sanitário do municí-
pio da Serra, dentro do
Plano de Universaliza-
ção do Saneamento.
AexpectativadaPrefei-

turadaSerraédeque95%
dos moradores passem a
contar com coleta e trata-
mento de esgoto nos pró-
ximos oito anos.

“Com um investimento
de mais de R$ 600 mi-
lhões,vamosampliaraco-
bertura de coleta e trata-
mento de esgoto na Serra
de 60%para quase 100%.
Além disso, a ampliação
vai contribuir comasaúde
preventivadanossapopu-
lação e coma preservação
do meio ambiente”, afir-
mou o prefeito da Serra,
Audifax Barcelos.
Além de melhorar a

qualidade de vida da
população, o investi-
mento em saneamento

básico atrai empreendi-
mentos para a cidade,
gerando empregos e
renda.
Omunicípio da Serra

hoje é atendido por 20
Estações de Tratamen-
to de Esgoto (ETEs), e o
plano de engenharia
prevê amodernização e
construção de novos
sistemas de tratamen-
to.
Atualmente, existem

43 mil ligações de imó-
veis à rede esgoto na ci-
dade, que tem a maior
população do Estado,
com 467 mil habitan-
tes. A previsão é que o
número de ligações
chegue a 105 mil até
2022.

TRÂNSITO

Blitze na Copa:
230 suspensões

O Batalhão de Polícia de
Trânsito (BPTran) divulgou
dados das operações rea-
lizadas nas vias da Grande
Vitória nos dias dos jogos
da Seleção Brasileira. Dos
237 motoristas autuados
por embriaguez, 230 terão

o direito de dirigir suspen-
so por um ano e pagarão
multa de R$ 1.915,40. Os
outros sete, além da multa
e da suspensão, responde-
rão pelo crime do artigo
306 do Código de Trânsito,
podendo ficar presos por
até 3 anos. Foram abor-
dados 1.893 condutores
nas 42 operações.

ASSALTO NA SAMSUNG

Polícia compara
roubo ao da TAM

Semelhanças entre o rou-
bo à fábrica da Samsung,
na madrugada de segun-
da-feira, e o assalto ao gal-
pão da companhia a aérea
TAM Cargo no aeroporto
de Viracopos, no final de
2012, chamaram a atenção
da Polícia Civil de Cam-
pinas. De acordo com o
delegado Carlos Fernan-
des, informações colhidas
durante a investigação so-
bre o caso da TAM podem
ajudar na elucidação do
roubo à empresa coreana.
Na época, alguns suspeitos
de participação no roubo
foram interrogados pela
polícia.

LINHARES

Idosa é atingida
por rojão

A aposentada Maria Cris-
tina Ribeiro, 65, foi atin-
gida por um rojão no início
da noite de terça, durante o
jogo do Brasil, em Nova

Esperança, Linhares. O fato
ocorreu no quintal da casa
da vítima, na Rua das Tu-
lipas. Além do ferimento,
na altura da coxa, a vítima
ficou parcialmente surda.
Ela não soube informar
quem lançou o artefato.


